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INTERAMERICANAS E PARTICIPAÇÃO DA


SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA

SOLICITAÇÃO EM CONFORMIDADE COM O ARTIGO 6

DAS DIRETRIZES PARA A PARTICIPAÇÃO DAS ORGANIZAÇÕES DA

SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA [CP/RES. 759 (1217/99)]
[World Conference of Religions for Peace]
ANÁLISE DE ELEMENTOS RELATIVOS À PARTICIPAÇÃO DA WORLD CONFERENCE OF RELIGIONS FOR PEACE, NO ÂMBITO DO PROCESSO DE ACREDITAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA

Este documento foi elaborado pelo Departamento de Assuntos Internacionais da Secretaria de Relações Externas, a fim de prestar informações aos Estados membros da Organização dos Estados Americanos (OEA) sobre a organização da sociedade civil World Conference of Religions for Peace.


As informações constantes deste relatório são apresentadas em cumprimento à resolução CP/RES. 759 (1217/99), “Diretrizes para a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA”, e incluem um resumo e uma relação da documentação apresentada pela World Conference of Religions for Peace, em conformidade com as diretrizes mencionadas.
1.
Antecedentes
A World Conference of Religions for Peace (Religions for Peace) é uma organização sem fins lucrativos criada em 1970 e legalmente constituída em 26 de outubro de 1987 em Nova York, Estados Unidos da América, cuja missão é promover ações conjuntas entre as diversas comunidades religiosas do mundo, a fim de promover a paz, reduzir a pobreza e proteger o meio ambiente.
A Religions for Peace trabalha em mais de 70 países em todo o mundo e seu Conselho Mundial é formado por 60 líderes religiosos internacionais seniores representando o budismo, o cristianismo, o hinduísmo, o islamismo, o jainismo, o siquismo, o xintoísmo, o taoísmo, o zoroastrismo, bem como as fés indígenas.

A Religions for Peace realiza campanhas educativas e seminários de capacitação com comunidades locais e lideres religiosos para fortalecer sua capacidade de dialogar e resolver conflitos entre diferentes grupos étnicos ou religiosos, e prevenir a violência e a discriminação contra as mulheres e as crianças.  A Religions for Peace também participa das conferências das Nações Unidas e de seus órgãos subsidiários, da Aliança das Civilizações, do Congresso dos Líderes Mundiais e Religiões Tradicionais e de outros fóruns internacionais em que líderes religiosos seniores apresentam recomendações para que se alcancem os objetivos de desenvolvimento do milênio e o desarmamento, entre outros assuntos.

A Religions for Peace financiou suas atividades através de subsídios concedidos pelo Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF), Fundo de Desenvolvimento das Nações Unidas para a Mulher (UNIFEM), Fundo de População das Nações Unidas (UNFPA), Departamento de Saúde e Serviços Humanos dos Estados Unidos, Agência de Desenvolvimento Internacional dos Estados Unidos (USAID), Ministérios das Relações Exteriores da Noruega e da Dinamarca, Fundação Ford, Fundação Multicultural Australiana e Plano Internacional, entre outros.

A Religions for Peace submeteu sua solicitação para a participação na OEA em 22 de abril de 2010.
2.
Nome, endereço e data de constituição da OSC
Nome:



World Conference of Religions for Peace
Endereço:


777 United Nations Plaza 9th Floor




New York, NY 20017





USA

Telefone: 



(212) 687-2163
Fax:



(212) 983-0098
Correio eletrônico:


info@religionsforpeace.org; informes@religionesporlapaz.org 
Endereço eletrônico:

www.religionsforpeace.org
Secretário-Geral:

William Vendley
Diretor Regional para a  

América Latina e o Caribe:
Elias Szczytnicki
Data de constituição:

26 de outubro de 1987
3.
Principais áreas de trabalho e contribuições da OSC que interessam à OEA
A Religions for Peace é uma coligação de líderes religiosos que trabalham para promover a cooperação e a paz entre as diferentes fés e culturas.  As principais áreas de atividade e contribuições da OSC que interessam a OEA são:
· Promover resoluções pacíficas de conflitos entre diferentes grupos étnicos, culturais e religiosos mediante declarações condenatórias à violência e a facilitação do diálogo entre os grupos envolvidos, especialmente por meio de sua Rede Global da Juventude;
· Contribuir para a sensibilização relativa às questões relacionadas com a não-proliferação nuclear, a redução de compras de armas de pequeno porte e de seu comércio ilegal, a erradicação de minas terrestre por meio da participação em conferências internacionais a respeito desse tópico, e ainda, a promoção de campanhas educativas e de seminários de treinamento com líderes locais sobre os riscos e os dilemas éticos representados pelas armas de pequeno porte e as minas terrestres;
· Prevenir a violência baseada em gênero e proteger as crianças afetadas por conflitos por meio da elaboração de publicações, conjunto de ferramentas e vídeos, e capacitar as comunidades e líderes religiosos para que participem dos esforços de defesa de direitos e da definição de ações de resposta à violência;
· Promover a redução de pobreza e a conservação ambiental por meio de conferências internacionais e do envolvimento com programas de defesa de direitos de organizações internacionais e governos nacionais, a fim de promover os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio das Nações Unidas, principalmente aqueles relacionados à pobreza, igualdade de gênero e sustentabilidade ambiental.
4. Identificação das áreas de trabalho no âmbito da OEA
Religions for Peace oferece sua colaboração à OEA nas seguintes áreas:
· Apresentar recomendações ao Grupo de Trabalho Encarregado de Elaborar um Projeto de Convenção Interamericana contra o Racismo e Toda Forma de Discriminação e Intolerância da Comissão de Assuntos Jurídicos e Políticos (CAJP) do Conselho Permanente;
· Oferecer contribuições e recomendações à Comissão de Segurança Hemisférica do Conselho Permanente relativas à não-proliferação e à implementação da Declaração sobre Segurança nas Américas, particularmente sobre a promoção do desenvolvimento humano, da inclusão social, da redução da pobreza, do diálogo e da cooperação como elementos necessários à consolidação da paz;
· Compartilhar informações e melhores práticas com as Relatorias sobre os Direitos da Mulher e sobre os Direitos da Criança, da Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH), referentes aos meios de melhorar as condições de mulheres e crianças;
· Contribuir com recomendações à Comissão Executiva Permanente do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CEPCIDI) e ao Departamento de Desenvolvimento Sustentável (DDS);
· Colaborar com a Comissão Interamericana de Mulheres (CIM) na promoção da Convenção Interamericana para Prevenir, Punir e Erradicar a Violência contra a Mulher, “Convenção de Belém do Pará”;
· Auxiliar o Instituto Interamericano da Criança e do Adolescente (IIN) em seus programas de promoção do exercício dos direitos e do bem-estar das crianças;
· Apoiar o Programa de Ação Integral contra as Minas Antipessoal (AICMA) no estabelecimento de condições seguras e produtivas para a população afetada por minas, especialmente no que diz respeito à educação quanto ao risco das minas; 
· Fornecer recomendações ao Fórum Interamericano de Paz para promover a cultura de paz e a resolução de conflitos por meio do intercâmbio de experiências sobre os desafios e as oportunidades de entendimento, tolerância e paz.
5.
Documentos apresentados pela OSC à OEA
· Carta ao Secretário-Geral da OEA datada 22 de abril de 2010
· Certificado de Constituição
· Regimento Interno (Estatuto)
· Declaração da missão institucional
· Relatório Anual de 2008 e 2009
· Demonstrações Financeiras de 2008 e 2009 (auditadas por Cohen Greve & Company CPA, Contador Público)
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